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Encena4ão

Mooimento cénico

Ceruirios

Figurinos

Assistmte de encenação

CARLOS AVILEZ

ÁGUEDA SENÀ

JOSÉ RODRIGUES

JOSÉ COSTA-REIS

CLOTILDE ROSA

RUY DE MATOS

Sonoplastia

Mestre tnaquinista

Luminotecnia

Adereços

Contra-regra

LEONEL DA SILVA

JOSÉ PALMA

LUÍS D'ALMEIDA

JOSÉ CARLOS BÀRROS

MARCOS APARÍCIO

EMÍLIA LIMA

SÀLVADOR SÀNTOS

Mestra de guofii-roupa
I

Ponto .,..:.. .. ... ... .....
i
I

Direcção de Produção:

Direcç-ao de cena:

VARELÀ SILVA

PEDRO LEMOS
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O MITO DE INÊS DE CASTRO
NO TEATRO PORTUGUÊS

I

ÂNTÓNIO BRAZ TEIXEIRA

Forma ritual e expressão cultural de origem religiosa e sagrada,
desde sempre o_ teatro procurou na narcação o, ..pr.r.ritação dor Litot
a Íonte essencial de inspiração paru a acção dramátiãa destinada a suscitar
no espectador o temor e a piedade e a iniciá-lo nas secretas e patentes
relações entre â imanência e a trânscendência, ente o mundo dos homens
e o mundo dos deuses e dos heróis.

Compreensível é, assim, que sejam, precisamente, os dois mais
individualizadores mitos nacionais 

- 6 6i16 sebastianista e o mito de
Inêsde Castro 

- 
provenientes ambos da comum matriz que é a Saudade,

aqueles que com mais frequência e permanência álimeita ram a nossa
dramaturgia. Recordem-re, qranto ao mito sebástico, entre as mais rele-
yaryes, peças como Frei Luís de sousa, de Almeida Garrert, Alcácer-Kibir,
de D. João da càmaru, o Rei de sempre, de António Patrício (embora
incompleta), El-Rei Sebastião, de José Régio, O Indesejado, de Jorge de
sena ou o Encobento, de Natália Correia,-pata não Íalar já nas e'vidãntes
relações que com o mito mantêm textos cómo D. Carlos, de Teixeira de
Pâscoaes, ou Dulcineia ou a última aaefltura de D. Quixote; de carlos
Selvagem.

Mais abundante e mais antiga é, no entanto, a linha da dramaturgia
portuguesa cujo tema é o mito de Inês de Castro, o qual tem inspiraão
também inúmeros autores esrangeiros, de Houdar de la Motte e'velez
de Guevara até rlictor Hugo, Henri de Montherlant e Aleiandro Casona.

Se to-..-lp, .o-o ,í"i.o final da nossa análise pedro, o Cru, de
António. Pattícid, peça e-m que o mito inesiano atinge o seu mais perfeito
e elevado üratamento dramático, estético e filosófico, poderemos dis-
tinguir trêsl momentos essenciais na história deste tema no tearo por-
tuguês. i

Q prirheiro desses momenros é representado pela castro,de António
Ferreiia (c. L5-ço), em que, denro 

^dos 
quadràs da t 

^gédiu 
clássica

- a que hão falta o coro das moças de Coimbra, que vai comentando
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O PRIMEIRO MITO DA SAUDADE

ÀF'ONSO BOTELHO

Duas pessoas não constituem um mito. Também não é suficiente
a consideração da biografia de cada uma para que ambas se eternizem
na memória dos povos e como eternidade se lhes âpresentem em cada
circunstância histórica. A tensão unitiva que se estabelece enue elas e

a origem sagrada dessa tensão ,.râo, porvãntrra, as condições indispen-
sáveis para que a realidade meramente temporal se ápresente com a

energia e o mistério míticos,, para que o tempo se retite da sua morada
profana e se separe da fragilidade evanescente, própria das coisas tem-
porais.

Pedro e Inês, como existências históricas, passariam ao esqueci-
mento, muito embora possuam o carisma régio, se não tivessem recebido
a graça e a sagtaçáo de um amor eterno.

Eternidade é uma noção que o Cristianismo recuperou e afeiçoou
âos seus dogmas. Nem em tudo se âiustâ às exigências do mito grego,
mas dificilmente entenderíamos hoje de outro modo a inexistência do
tempo cronológico senão o concebêssemos ilimitado.

É, aliás, o sentido de eternização que está presente no início desta
acção trágica e no desejo, tácito ou expresso, de «Pedro, o Cru»>. É o sen-

tido ou o desejo de eternizar o amor.
O mito, porém, não se pode reconstituir a pafiir de um verbo que

nos move desde que verdadeiramente possuímos a consciência da nossa
limitação mortal âo mesmo tempo que em nós se amplia o desejo de
existirmos pa.â r.-pre, um verbo que, a respeito de muitos desejos e
relativamente aY todos os seres conscientes, tem a possibilidade de thes
invadir a àmplitude e profundidade da alma.

O mito começa à morte de Inês, começa com a Saudade que, segundo
a leitura fi'el de António Patrício, é a única que reuela e que sabe a Deus.
Nem ié pdssível constituir-se a absoluta reáüdade míticà sem que dela
haja Veriladeira revelação. O homem não tem acesso ao mistério por
outrâivi4 que não seja a do conhecimento revelado 

- velado antes e

ir\
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I DO PONTO DE VISTA DO ENCENADOR I

CARLOS AYTLF,Z

O VALOR DA OBRA

Pedro, o Cru revela-se nos factos históricos um personagem multi-
mais interessante. Será de todo supérfluo elogiar a qualidade do autor,
inexplicavelmente protelado e até esquecido no âmbito das nossas pro-
duções. A. Parício foi muitas vezes apontado como o sucessor, no
pânorama da nossa dramaturgia, de autores do quilate de um Gil Vicente
ou de um Garrett; houve também quem o comparasse a Shakespeare
e, sem considerar o anacronismo, afirmasse que embora em Patrício se
verifique por vezes uma debilidade na acção dramática, rclativamente
ao autor inglês, algumas das suas personâgens ulrapassam em intensi-
dade e humanidade aquelas que Shakespeare tão magisralmente soube
criar.

A PERSONAGETUT

Pedro, o Çru, revela-se nos factos históricos um personagcm multi-
facetado, é pordanto um bom manancial paru a dramatuigi a. f,íta também
sobejamente próvado que os amores entre D. Pedro e D. Inês de Castro
são uma. rrtatéria que, contendo jâ do ponto de vista histórico grande
potencialidade dramática e trágica, se foi ao longo dos séculos tans-
mudando i filtrando, auavés dã oralidade e da s.nribilidude dos muitos
autords, vlé atingir a dignidade do mito. Ora nada é mais teatral que o
próprio inito, esse tão forte e tão rico que uluapassou fronteiias e
impressiolrou variadas gentes.

i\
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SOBRE O TEATRO DE ANTÓNIO PATRÍCIO r
JOSE RJEGIO

Na relativâme,nte escassa produção tea*ar por_tuguesa, as criaçõesdramáticas de António p"t.i.io'.*têm uma singuraúsima posição. Ea pfova é que muitos Ía7am do tea'o português sem ao menos se rem_brarem que-eras ."i't.., ., G;;itr;;t;;il;,liã r,à;., se abarançoua rcalizá-7as cenicament., nã todo ou. .m õ"rte.' eue eu saiba, disse.Muito estimaria ser desmentiao ã-,o.til;-.ii]o;dàlãon., seja feita aorlando Vitorino, que, tendo ,*r r., apresentado ufiL hipotético pro-grama de peças e aütores a subirÀ à cena d; f;d'Nacionar, incruíao nome de António patrício nesse prog rama.
cinco são essas criações: o iimi irii, e Isaber, ped.ro, o cru,D. Jolo e a Máscara, Jud.as.

g"e.o..,"*?fi j,T.'T.#,T',oT:'*:::l.o'nI1i'; j"Â::fl If ;:l:?l1.,,*r:excepcional 
- sem que, nere, se possam tornar suspeitos estes quarificativos do abusivo emprego qrr. ih., tem sido d;á ..-, es*eveu An-tónio Pa*ício versos, .onó, á d.rmr, .ujo, *otiuo, se comprazem nodoentio, no anormal'o., rmo, nà-*ã.trario. E escreveu-os numa rin-guagem quase sempre erevada ao poético (são, até, .riiãi., ,;;;ifi.rã;:muitos dos seus p.iíodo. ,rr"r.ii,ãr-n, mrn.ira corrente da prosa), rin-guagem apuradíssima,em ritmos, imagenr, .f.itÀ-r-ãiJlor, fantasia _exaustiva pela sua própria consciência e excessiva^ tiqueza,não obstante,sedutora e convincente no seu mesmo excesso. sem d.ivida pertencemesses moriuor é esse estilo ,-"Ãã-Zpo ca literáiià. 

-p.i* 
a gente emEugénio de casJro. *-o.-joao ã. c"r'r.o, em sá carneiro, no FernandoPessoa das [rimeii.r po.rúr, até em outros menores. rsto, a não que-rermos sairl de portugãl.

ora eccrito... u.Ii. parecem-nos, pero menos hoje, ameio caminhoentre a aÍçétação e a sinceridrd.. É-À q.re medida lhesvirá a sua matérialiteúrià dumá rerl capa.idJ;.1;n1"çoe, excên*icas, ou dum cabo-tinismo dq raro e do âristo"rati.o ;ilffi; ."'l;'ffi;tàç!o in.rin ada a

t. ,\ 25



II O TEATRO DE ANTÓNIO PATRÍCIO

MÂNUE:T, TÂNGER CORREA

António Parício é essencialmente poeta e, como poeta, criador
de beleza.

. ArÉ a-prosa está impregnada de poesia 
- daquela percepção do

real nimbada de sonho qué constitui a estrutura do símbolo. quér dizer:
Patrício _é, por temperamento, Poeta.

Pode afirmar-se que a poesia é a melhor expressão do tearo 
- 

do
drama que revolve a alma ãe ,m ser.

. A impressão que se tem perante uma peça de parício é equivalente
à..qu.e se sente perante um grande poema, tãl a intensidade da niensagem,
aliada.a poder estético de-ex_presãão extraordinaiiamente original. "
. As _pala_vras mais simples adquirem grandeza . ..r.ri.*-se de

admirável beleza e imprevisto.
Todavia, palpita em Patrício em tudo o que escreve o tempera-

mento de poeta de rura sensibilidade dramáticí.
. os poeqas_, como as peças, como os contos ffanspiram e ressumam

dramatismo. o homem é sãmpre colocado perante 
".à.t.. Mas a morte

yão é fim. É uma passagem àecess ária paia ourra vida, talvez a verda-
deira vida.

. , A força da sugestão contida nas peças despeta em nós um rosário
de imagens que ultapassam as próprias palavias do autor.

.,.4s pe,rsonagens são arrancadas à história e à vida. Mas 
-e 

aqui
I.#g a originalidade de Pauício 

- 
não são meros espectros. Têm vàa

íntàrior inrenpa, dada pelo poderoso influxo do autoi.
As persohagens animam-se e movem-se, nos limites da humanidade

artística, com la facilidade de deslocação de almas que se revelam ple-
namente, lsem subterfúgios, sem esquemas pré-detêrminados, natúal-
mente. TJrna vez criadás, autonomizãm-.e e emancipam-se do criador
que, po1'buffo lado, se apaiapaixona por elas aque, po1'buffo lado, se apaixona por elas a ponto de se deixar deslum-
brar ie sübjugar. Mas são simplesmente símbolos, são deformações ar-, são deformações ar-
tístiias 'da realidade. Não repiesentam o tipo comum e uniforàe mas
o tipp psicológico ideal que o ambiente explicà, concretiza e justifica.

T\



ANTÓNIO PATRÍCIO r
TERESÂ RIT.A LOPES

António Parrício (1878-1910) a touché avant Fernando pessoa, son
cadet de dix ans, sa part .le l'héritage symboliste. Chargé de missions
diplomatiques à l'étranger, il a été en-conirçt ,u.. les moirvements lítté_
raires en Europe, et notamment en France. Mais, contrairement à E. de
castro, qui s'est plié aux modes symbolistes pou i., abandonner ensuite,
Patrício a Éalisé, tout.au long dê sa vie, un^e Guvre homogêne et origi-
nale. on peut certes déceler dãns cette euvre l'influence d.i§ymbolirni.,
mais il n'en a conservé que ce qui servait sa façon rês perionnelle dá
s'exprimer.

1. ORIGINALITÉ DE PATRTCIO, MECONNU ET MÂI-AIMÉ

L'influence directe du symbolisme sur l'ceuvre de pamício n,est
d'ailleurs pas três facile à déterminer: son mysticisme panthéiste ..Àrt.
âssez proche {'un mouvement portugair qúi, to.rt .n présentant des
caractéristiqued, bien particuliêrei, n'eít pr, ,".r. affinités 

"u.. 
t. syr*

bolisme: le SaVdosismo.
Le môt <<saudade»> et le sentiment auquel il correspond prennent,

dans l'ceuvre de Patrício, une dimension tragique. cettà <<saudade»> se
manifeste par une anxiété, une insatiabilite,"qui tenaille tous ses per-

loTrâlrl et.que. rien nepeut apaiser. Dans lapiàce iià*, o cru (piàre,
le.cjúel 

- inspirée par l.e fait historique, devenu légendaíre, qui a fourní
à Monthqrlant le sujet de La Reine iwo'rte),le roi"D. pedío^se 

"o*r.
47



II UM SIMBOLISMO
ANTÓNIO

PARADIGMÁTICO:
PATRÍCIO

i,\

T)('ARTE IVO CRUZ

A evolução do simbolismo português encontra em António Parício
(1878-1930) um dos seus melhôres momentos, e, no campo teattal, a

mais completa e característica expressão. Eis-nos, aliás, perante um autor
que reúnê aspectos quase rafos entfe nós: preponderância dramatúrgica,
c-oerência . fid.lid"de estéticâ, sentido poético e espectacular, intuição
temática, qualidade artística geral. É um paradigma, um caso limite,
um cume da sua corrente.

Mas atenção: não devemos ignorar a brevidade dinâmica, a débil
acção cénica, de algumas peças de Patrício - 

ao conrário de outtas que

."i"- a ambiência dif"sa do simbolismo, com um apurado nível espec-

tacular. É este último, o caso de O Firn (1909), ad-mirável cena de vio-
lência e de força implícita, de ruína e decadência.É o caso da lint'a geral

de Pedro, o Ciu (1r11), na exffâordinfuia planificação plástica das suas

cenas, na terfível descrição das psicologias e condutâs. É enfim o caso

de certas passagens de Dinis e Isabel (L919), de D. João e a Máscara
(L924), ou mesmo do pequeno acto Judas (L929) 

- 
estes, no entanto,

pecando por alguma imobilidade geral.^ 
Num lúcião artigo, muitas vezes citado, José Régio considera o

teatlo de Patrício, <<sobretudo aerbalnente espectacular»». Tem evi-
dentemente tazáo o grande escritor, desde que não exclua, no sentido

da sua Írase, que atiibui' à palavra, em certâs condições <<um valor de

comunicabilidaãe, de acção», a necessária dinâmica, essencial ao teauo.
Concretizandol sabe-se que o simbolismo polatiza e torna relevante o

verbo, a f.ala, b literaturà teatral. E compteende-se que a palavru, em si

mesma, impliqtre certo grâu de espectacularidade' Apenas, isso, só por
t?

sl, nao contenra a obra um caráctér cénico, se não Íor acompanhado de

um mínirno de dinâmica teatral.
As Obras de Pa6ício, sem dúvida, mosffam o sentido dinâmico das

respátiyás cons6uções. A sua medida sufge, no entanto, entravada
algürhaslvezes pela atenção que o texto, só ele, absorveu. Mas, ao menos

nas peçâs como tal citádas,- e em ceftas passagens das outras, preside

59



ANTONIO PATBÍCIO
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